O meu recanto 

De: Airam Ribeiro 


O sol atrás da nuvem 
Vai saindo devagar, 
Para clarear meu recanto 
E também para esquentar. 

Tem uma casa entre os montes 
Muito longe da cidade, 
Não se vê poluição 
E também não vê maldade. 

Fumaça sai da chaminé 
Que some lá pelo ar, 
Levando o choro das lenhas 
Que estão a queimar. 

Jogo milho para as galinhas 
Depois vou ao rio pescar, 
Os patinhos no riacho 
Passam cantando quá, quá. 

Levo água na cabeça 
Seguindo o estreito caminho, 
Ali tudo são maravilhas! 
É o meu humilde ranchinho. 

Nas árvores a passarada 
Ficam fazendo cantoria, 
O sol longe das nuvens 
Já fez clarear o dia. 

Subo a pedra do riacho 
E dou um pulo no rio, 
Ouvindo o pássaro cantar 
Com gorjeio e desafios. 

Quando anoitece a lua 
Clareia todo o rincão, 
Então pego a minha viola 
E toco luar do sertão. 


